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Conferência Mundial das Cooperativas de Crédito e visitas a sistemas cooperativos em Gdánsk e Varsóvia - Polônia
A convite do Banco Cooperativo Sicredi do Rio Grande do Sul, participei representando a Câmara Federal, em Missão Oficial, da Conferência Mundial das Cooperativas de Crédito da Woccu, realizada em Gdánsk, na Polônia. A Conferência foi definida por pauta específica em eventos com representantes e presidentes das cooperativas de crédito, fórum de liderança das mulheres e jovens. 




A conferência da Woccu é realizada anualmente em um país diferente. Este ano o evento foi especial, pois 2012 é o Ano Interacional do Cooperativismo. E foi organizado na Polônia para celebrar o 20 º aniversário do movimento polonês de cooperativas de crédito.

Estiveram presentes no evento 1400 participantes representando 50 países. O Brasil foi representado por uma comitiva do Sicredi formada por 60 integrantes, da qual fiz parte. Fui o único parlamentar brasileiro que participou do evento.





A conferência teve por objetivo, reunir e integrar líderes e representantes das mais importantes cooperativas do mundo, para discutir e compartilhar as experiências e os desafios futuros, principalmente aqueles ligados a evolução tecnológica e a revolução das comunicações que vêm ocorrendo com a expansão das mídias sociais. Para isso, a Woccu reuniu os maiores especialistas do mundo dos negócios para oferecer aos participantes novas abordagens estratégicas. Durante a Conferência, dois “cases” foram apresentados pelo Sicredi, sendo um deles referente ao programa União Faz a Vida, mostrando como o projeto pode contribuir para o desenvolvimento de crianças mais cooperativas. O outro programa refere-se à inclusão financeira dos cortadores de cana da Coopcana. Milhares de trabalhadores que antes recebiam seus salários com cheque e que, atualmente, possuem o cartão de crédito do Sicredi. 










O tema principal debatido entre os participantes foi como fazer as cooperativas de crédito obterem o retorno dos seus investimentos e com isso permitir a realização de novas ações, viabilizando cada vez mais o crescimento e o desenvolvimento do cooperativismo de crédito. O Sicredi está chamando a atenção do mundo, por ter um sistema organizado, que possui uma marca única e por ser exemplo de credibilidade.  
A Conferência Mundial contou com uma vasta agenda de palestras e atividades conforme relatório de participação abaixo:
DOMINGO- DIA 15 DE JULHO DE 2012

Inicio do congresso do Woccu (Conselho Mundial das Cooperativas de Crédito)
No primeiro dia de congresso foram realizados três eventos, o Fórum de Liderança das Mulheres Globais, a Sessão de Intercâmbio dos Jovens e a Cerimônia de Abertura e Desfile Internacional de Bandeiras. E ainda foi realizada no começo da noite a Cerimônia de Boas-Vindas.
O Fórum de Liderança das Mulheres Globais foi uma troca de experiências conduzida pelo WOCCU com o objetivo de destacar a importância da mulher na liderança e desenvolvimento das instituições, família, filhos, marido e comunidade em geral. O Sicredi foi representado pelas senhoras Irene Catharina Presidente da Sicredi Holambra SP, Eugênia Céres Ranen Costa Monteiro, Conselheira de administração da Sicredi União PR, Vanessa Ferreira e Reni Dasenbrock associada da Sicredi União e Sicredi Cataratas do Iguaçu.
Na Sessão de Intercâmbio dos Jovens , os jovens cooperativistas das mais diversas regiões do mundo realizaram um fórum para debater seus projetos. Os representantes do Sicredi apresentaram dois projetos, o primeiro deles de inclusão social, destacando o trabalho dos cortadores de cana da Coopcana, que antigamente recebiam seus salários com cheque e agora utilizam o cartão do Sicredi além de usufruírem de todos os benefícios que a cooperativa oferece. E o segundo projeto apresentado se referia sobre a atuação do programa “A União Faz a Vida” na formação e desenvolvimento de crianças cooperativistas.
O debate entre jovens de diversos países foi enriquecedor, uma vez que a troca de experiências vai contribuir para o desenvolvimento de projetos que tratam da educação cooperativa.

Na Cerimônia de Abertura e Desfile Internacional das Bandeiras, a delegação de participantes do Sicredi, uma das maiores do evento (60 integrantes), dispensou sua atenção a cerimônia de entrada das bandeiras dos países associados a WOCCU. O Brasil foi representado na cerimônia pela Sra. Irene Catharina, Presidente da Sicredi Holambra de São Paulo, que conduziu a bandeira do nosso país.






Após a solenidade de abertura iniciaram as palestras do evento. O primeiro palestrante foi Grzegorz Bierecki, Segundo Vice-Presidente da Woccu. Bierecki saudou e deu as boas vindas a todos os participantes da conferência, apresentou dados importantes para o desenvolvimento das cooperativas e para o crescimento do país. O palestrante destacou que em 20 anos de cooperativas na Polônia, já contam com 2,5 milhões de associados. Outros pontos ressaltados foram: Os princípios do cooperativismo que ajudaram a Polônia a ser uma verdadeira democracia e os princípios do cooperativismo que deram força para a Polônia crescer nos momentos de crise. O palestrante também destacou o trabalho de solidariedade desenvolvido pelas cooperativas e seus membros. E finalizou citando, “eu garanto que a solidariedade irá prevalecer”.




Depois foi a vez do presidente da WOCCU, Manuel Rabines, evidenciar o importante trabalho realizado pela organização. Alguns exemplos são: aumento de renda da população nos locais em que as cooperativas estão presentes, ordem mundial, o modelo cooperativo que foi exemplo de credibilidade em momentos de crise e a regulamentação da lei da Basiléia III. Rabines também destacou o crescimento do número de membros da WOCCU e que as cooperativas precisam investir em tecnologia de informação, ele usou com exemplo o uso de aparelho celular para relacionamento e comunicação com os associados. E encerrou a palestra com a seguinte frase: “Não há limite para o que podemos fazer juntos”.
Lech Walesa, Ex-Presidente da Polônia foi o responsável por finalizar as palestras do dia. Walesa foi um dos fundadores do Partido da Solidariedade e presidente da Polônia, entre 1990 e 1995, sendo o primeiro após a derrocada do comunismo. Em 1983 foi agraciado com o Prêmio Nobel da Paz. O ex-presidente discursou sobre a história da polônia, sobre o movimento solidariedade que foi fundado por ele, enfatizou que nenhuma geração anterior a nossa teve oportunidade de ter paz como hoje. Os pontos principais da fala de Walesa se referiram ao sistema econômico que rege a Europa Unificada, ele destacou que o Capitalismo não vai aguentar até o final do século XXI e ainda destacou alguns exemplos para lutar contra a atual crise financeira. Questionado sobre a propriedade privada, Walesa se posicionou a favor, porém acredita que o resto tem que se reorganizar.
O palestrante ainda falou sobre democracia, sobre as bases do nosso desenvolvimento, sobre os bancos, indagou sobre os valores do século XXI e finalizou aconselhando a plateia: ”Trabalhem no seu sucesso. Eu assino meu nome embaixo”. 
SEGUNDA-FEIRA- DIA 16 DE JULHO DE 2012

Sessão Geral: Diferenciação- Separando Cooperativas de Crédito do Grupo Competitivo
O grande destaque do segundo dia ficou por conta da palestra da professora da Universidade de Harvard, Youngme Moon. O interessante tema da palestra foi “O que significa ser diferente para o mercado?” 







A palestrante apresentou dados de um estudo realizado por ela com empresas de grande, médio e pequeno porte nos EUA, revelando importantes dados como o que mostrou que 99% dos empresários afirmam que suas empresas são diferenciadas. Outro fator determinante para ser uma empresa diferenciada é que a organização precisa ter foco em seus principais atributos. “Muitas cooperativas buscam ser tudo para todos, e não conseguem se diferenciar no mercado de instituições financeiras”, explica Youngme. O estudo realizado por Youngme Moon esclareceu que não existe uma receita para ser uma cooperativa diferenciada, cada instituição encontra a sua própria formula para desenvolver uma marca diferenciada, e que o principal atributo apresentado pelas empresas pesquisadas foi que não existe diferenciação se não existir paixão pelo trabalho. “O grande segredo da receita é ter pessoas com paixão pelos trabalhos realizados.” 


A palestrante ainda citou como exemplo, duas empresas que conseguiram se diferenciar das concorrentes, a IKEA, loja especializada na venda de móveis e a Mini Cooper, fabricante de veículos. Uma se tornou diferente pelo atendimento ao cliente e a outra pela fabricação de automóveis com design diferenciado. A professora ressalta que a questão não é criar algo melhor, mas sim algo diferente. “Ser diferente é mais fácil que ser melhor. Ser diferente é ser sozinho. Ser diferente a maioria não tenta, não investe e não experimenta”.
Ao finalizar Youngme Moon sugeriu “Vamos abraçar o positivo e transformar o negativo em genial”.










Já Brian Branch, Presidente Executivo da Woccu afirmou em sua palestra, que a lealdade para com as cooperativas de crédito por parte dos membros, bem como de cooperativas de crédito aos seus membros, tem sido uma parte essencial do sucesso do movimento sindical mundial de crédito. Nos últimos anos, dois temas emergiram críticas para o futuro sucesso de crédito da União, de acordo com Branch. A primeira é a crescente necessidade de articular a vantagem cooperativa de crédito de maneira convincente e atraente para os consumidores. O segundo é o aumento da acessibilidade, definido como prestação de serviços de cooperativas de crédito remotamente e, geralmente, através de dispositivos eletrônicos portáteis para os membros quando e onde precisar deles. Estes e outros atributos-chave ajudarão a definir e a diferenciar a cooperativa de crédito, salientou.
"Atuamos localmente para cooperar globalmente", disse Branch. "É assim que vamos construir uma comunidade cooperativa de crédito."





Em sua palestra Jeff Russell, Executivo da TMG Financial Services, afirmou que o futuro já está aqui, só não está distribuído de forma igual. Para ele o pagamento é a forma pela qual o futuro se apresenta. O executivo comentou que as redes sociais, mas principalmente o Facebook estão causando uma redefinição da comunicação, houve uma digitalização das formas de expressão, os livros, os filmes e até mesmo as conversas foram digitalizadas. Russell classifica este processo como personalização da experiência. O domínio do aparelho celular, principalmente o smartphone, também foi destaque na palestra, atualmente estamos fazendo tudo pelo telefone, é provável que daqui uns anos o celular substitua até mesmo os cartões de crédito, como ocorre na Cafeteria Starbucks, onde as compras são pagas com o smartphone. Para finalizar o executivo contou sobre o trabalho desenvolvido pela Apple e apresentou dados de uma pesquisa que aponta, que em 2015 os EUA contarão com 1 bilhão de smartphones e o pagamento móvel será realidade.

A programação continuou com a plenária de debates que teve como mediador Manfred Dasenbrock, Conselheiro da Woccu no Brasil e como palestrante o executivo do Banco cooperativo Sicredi, João Tavares. 







O executivo brasileiro discursou sobre o tema Globalizando Regulações – Basiléia III e seus impactos nas Cooperativas de Crédito. Tavares apresentou quais as principais mudanças nas novas recomendações e qual o verdadeiro impacto destas mudanças para as cooperativas do Sistema Sicredi. Ele ainda destacou que as novas regulamentações qualificam a exigência de capital, e a grande preocupação era que a conta capital dos sócios não seja consideradas parte do patrimônio, como já acontece em outros países. O palestrante ressaltou que o Banco Central do Brasil considera a conta capital como parte do patrimônio das cooperativas. “A evolução das recomendações de Basiléia III demonstram que as cooperativas do Sicredi estão no caminho certo porque já estamos preparados para as mudanças”. 

 








No final do dia aconteceu a Assembleia Geral Anual do WOCCU, que atualmente conta com a participação de 67 países membros, e o Brasil possui um representante do sistema Sicredi, o presidente da Central Sicredi PR/SP e Sicredi Participações, Manfred Alfonso Dasenbrock. Na noite do dia 16, Manfred foi reeleito para o conselho de administração do WOCCU. No seu primeiro mandando o representante do Brasil destacou a evolução da participação do Brasil nos últimos anos. “Para mim foi importante para conhecer a cultura da organização e entender como funciona a atuação do conselho de administração”, conta.
TERÇA-FEIRA- DIA 17 DE JULHO DE 2012

Palestra Magna: Ponto e Contraponto – Encontrando equilíbrio regulatório na era da padronização internacional, um diálogo entre reguladores e representantes do mercado.
O objetivo central da palestra era destacar como uma rede de reguladores pode compartilhar melhores práticas da área. O WOCCU incentiva o aprendizado colaborativo realizado entre as cooperativas de crédito de todo o mundo, ações de intercâmbio de informações que podem ajudar a eliminar o retrabalho e em conjunto as cooperativas conquistam maior espaço e acesso aos políticos que determinam as regras.

Deram seguimento a conferência duas palestras, uma delas ministrada por: Heather Townsend, consultor da The Excedia Group Ltd, Inglaterra. O palestrante citou o Sicredi como exemplo de administração das mídias sociais. A cooperativa foi citada pela construção e administração da sua página no facebook.






Na outra palestra, Mark Degotardi, Executivo da Abacus – Australian Mutuals, o Sicredi também foi citado como exemplo por atuar com sistema de cooperativas com a mesma marca, atuação esta que foi proposta para que outros sistemas de cooperativas de crédito adotem o mesmo modelo.

QUARTA-FEIRA- DIA 18 DE JULHO DE 2012

Principais Alterações nos Negócios Financeiros
Em sua palestra Brett King afirmou que algumas pessoas acreditam que banco, no futuro, não será mais um lugar específico, mas um processo de vida para consumidores. Para o palestrante, esse futuro é agora, e as cooperativas de crédito não preparadas para essa transformação não terão muito futuro.

O que é assustador nesse futuro é o que a troca dramática de tecnologia trouxe não só para como os serviços financeiros são entregues, mas também para as capacidades e preferências das futuras gerações de sócios - nativos digitais - para quem a nova tecnologia não é nova, mas é o único processo que eles conhecem. Cabe as cooperativas de crédito conhecer a natureza e as necessidades desses consumidores ou perder eles para os concorrentes, de acordo com King.

"A percepção do que são as cooperativas de crédito no mundo irá mudar em 10 anos," disse King. "Como você irá criar uma grande jornada para os seus sócios? Esse é o truque."

Através do acesso à Internet e, especialmente, a tecnologia móvel, o negócio de cooperativas de crédito é algo que os sócios fazem no momento e lugar que seja melhor para suas necessidades, e essa necessidade raramente inclui uma visita a filial. De fato, a tecnologia móvel tomou o lugar de outras tecnologias, como o cartão de crédito, por ter a capacidade de realizar uma transação com apenas um app (aplicativo) e de mostrar as informações da conta em tempo real. "O Iphone substitui o cartão de crédito," disse King. "É o cartão do futuro."

King citou a empresa queniana M-PESA de transações móveis como o banco que mais cresce em uso generalizado e penetração no mercado. Atualmente, 20% da população queniana tem conta em instituições financeiras, enquanto 50% tem relações M-PESA que permitem a transferência de dinheiro, pagamento de contas e outros serviços financeiros.

Esse é um cenário mundial, disse King, no qual 60% de toda população está sem banco, mas 85% tem telefone celular. King prevê que em 2017, o mundo inteiro terá smartphones e a maioria deles utilizará essa tecnologia para transações financeiras, especialmente aqueles da Geração Y. "Em 2020, 50% dos sócios das cooperativas de crédito serão da geração Y", explicou. "A mobilidade será sua maneira preferida de fazer negócios."

A mudança de realidade fechará várias cooperativas de crédito. "Se você acha que é na filial que a mágica acontece, que é onde você define seu relacionamento com seus sócios, então você está em apuros", acrescentou.

A melhor opinião? Redefina a sua cooperativa de crédito para que não seja mais um destino, mas uma criadora de aplicativos que permitam aos sócios obter informações cruciais onde e quando eles precisarem. Tal pensamento irá fechar o espaço que está se desenvolvendo entre as cooperativas de crédito e seus sócios, abrindo a porta para uma nova geração de nativos digitais. "Está tudo no contexto que você opera", disse King. "Serviços financeiros precisam ser parte do seu dia, e você precisa se tornar incorporado na vida de seus sócios."

QUINTA-FEIRA- DIA 19 DE JULHO DE 2012

Visita as principais Cooperativas de Crédito da Polônia

Cooperativa de Crédito Stefczyk em Gdynia: Criada em 1993, é a maior e mais dinâmica Cooperativa de Crédito da Polônia. Atende a 750.000 membros de uma rede de mais de 400 filiais em todo o país
Cooperativa de Crédito Wybrzeze em Gdansk: Fundada em 1992, esta cooperativa de médio porte serve a mais de 17.000 sócios em 30 filiais. Esta cooperativa de crédito abre em média quatro novas filiais a cada ano e investe recursos em parceria com outras seis para criar a marca ‘’KASY Stefczyka’’ que tem por objetivo prestar serviços melhores e mais econômicos aos seus membros e operar campanhas publicitárias conjuntas.
Escritório da Associação Nacional de Cooperativas de Crédito (NACSCU) em Sopot: Criada em 1992, serve 59 cooperativas de crédito, 1.934 filiais e mais de 2,2 milhões de sócios em todo o país. Este ano marca o vigésimo aniversário da associação e da criação do sistema polaco de cooperativas de crédito, esse sistema tornou-se um dos mais bem sucedidos e de crescimento mais rápido no mundo.
SEXTA-FEIRA- 20 DE JULHO DE 2012
Visita ao Parlamento Polonês, ao Senado e ao Gabinete do Primeiro-Ministro
Para encerrar as atividades da semana, visitamos o Parlamento, o Senado e o Gabinete do Primeiro Ministro, todos localizados em Varsóvia.




A Polónia é uma democracia liberal que adota o sistema parlamentarista de governo. O presidente é o chefe de Estado e o primeiro-ministro, chefe de governo. O governo compõe-se do conselho de ministros. Cabe ao presidente nomear o governo por proposta do primeiro-ministro, com base na maioria parlamentar. O presidente é eleito por voto direto a cada cinco anos. Os membros do Sejm (semelhante a nossa Câmara dos Deputados) são eleitos pelo menos a cada quatro anos por voto direto.



O parlamento polonês constitui-se por duas câmaras: o senado, com 100 cadeiras, e o Sejm, com 460 cadeiras. Ocasionalmente, em sessão conjunta, o senado e o Sejm formam a Assembléia Nacional, convocada quando o presidente assume o cargo, é indiciado pelo Tribunal de Estado ou é declarado incapaz devido a sua saúde.
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